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Introdução: 

Quando o comum  


encontra o eterno 

 

Era tempo de Páscoa em Jerusalém, e a cidade recebia gente de toda parte. As ruas estreitas estavam tomadas por peregrinos, os comerciantes tentavam atender à multidão que se apertava diante das bancas, e  o  movimento  ao  redor  do  templo  tornava  difícil  atravessar  certos trechos sem esbarrar em alguém. Para os judeus, aquela não era uma celebração qualquer: a Páscoa trazia à memória a libertação dos ante-passados da escravidão no Egito e alimentava, em muitos corações, a esperança de que Deus voltaria a intervir na história de seu povo. Sob 
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o domínio romano, essa expectativa ganhava um peso particular. Havia  fé,  havia  inquietação  e  havia  também  o  receio  de  que  qualquer aglomeração pudesse terminar em violência, razão pela qual os soldados permaneciam atentos ao menor sinal de tumulto. 

Foi nesse cenário que Simão, natural de Cirene, entrou numa história que não havia planejado viver. O Evangelho de Marcos informa que ele  era  pai  de  Alexandre  e  Rufo  e  que  vinha  do  campo  quando  foi obrigado a carregar a cruz de Jesus (Marcos 15:21). Não sabemos exatamente o que o levara àquele lugar, quais compromissos tinha para cumprir ou o que pensava enquanto caminhava pelas ruas de Jerusalém. A Bíblia não preenche essas lacunas, e talvez seja justamente aí que  a  história  nos  alcance  com  tanta  força:  Simão  não  recebe  uma longa  apresentação,  não  tem  suas  virtudes enumeradas  nem  aparece como alguém que estivesse procurando uma experiência religiosa extraordinária. Surge em poucas linhas, no meio de um acontecimento que não controlava, e desaparece do relato sem que saibamos o que aconteceu com ele depois daquele dia. 

A presença de Simão em Jerusalém não era, por si só, incomum. Cirene ficava no norte da África, numa região que corresponde à atual Líbia, e havia judeus daquela parte do mundo que mantinham vínculos religiosos com a cidade santa. O que transformaria sua passagem por Jerusalém em algo inesquecível, porém, não estava nos planos de 
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ninguém que caminhava ao seu lado. Em algum ponto do trajeto, o barulho de uma multidão anunciou a aproximação de um condenado. 

Gritos se misturavam às ordens dos soldados, enquanto as pessoas se comprimiam  para  enxergar  o  que  acontecia.  Jesus,  já  submetido  a agressões  e  debilitado  pela  violência  sofrida,  seguia  em  direção  ao lugar da crucificação, carregando o madeiro que serviria para sua execução. 

Não  é  difícil imaginar  o  desconforto  de  quem  se  visse  preso  àquela cena sem desejar participar dela. A crucificação romana não era apenas  uma  sentença  de  morte,  mas  uma  demonstração  pública  de  poder, destinada a expor o condenado à dor e à humilhação diante de todos. Simão talvez tentasse continuar seu caminho, talvez tenha parado por curiosidade ou simplesmente se encontrado no lugar errado, na  hora  errada.  O  texto  bíblico  não  esclarece  como  os  soldados  o escolheram,  mas  deixa  evidente  que  não  lhe  deram  liberdade  para decidir. Marcos diz que eles o constrangeram a carregar a cruz. Lucas, por  sua  vez,  registra  que o  agarraram  e  colocaram  o  madeiro  sobre seus  ombros,  para  que  o  levasse  atrás  de  Jesus  (Lucas  23:26).  Em poucas palavras, os evangelistas revelam o caráter involuntário daquele encontro: Simão não se ofereceu para ajudar; foi recrutado à força por homens acostumados a exigir obediência. 
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Talvez tenha sentido indignação, medo ou a preocupação imediata de se livrar daquela situação. O madeiro era pesado, o caminho não seria fácil e a proximidade com um condenado poderia trazer consequências que ele preferiria evitar. Não temos como afirmar o que se passou em sua mente, mas podemos reconhecer o contraste entre a vida que provavelmente esperava levar naquele dia e o acontecimento que o obrigou a interromper seus planos. Há momentos em que uma circunstância inesperada nos coloca diante de algo que não compreendemos,  e  a  primeira  reação  não  é  necessariamente  a  fé;  às  vezes,  é apenas o desejo de que tudo termine logo. A história de Simão começa  nesse  lugar  desconfortável,  muito  distante  da  imagem  de  alguém que aceita serenamente uma missão espiritual. 

Ao caminhar atrás de Jesus, no entanto, Simão estava próximo de um homem cuja conduta contrastava com a violência que o cercava. Os Evangelhos apresentam Jesus sendo insultado, maltratado e conduzido à morte, mas também preservam palavras que revelam sua preocupação com outras pessoas mesmo durante o sofrimento. Ao se dirigir às mulheres que choravam por ele, Jesus lhes pediu que chorassem  por  si  mesmas  e por seus filhos,  diante  das  aflições  que viriam sobre Jerusalém (Lucas 23:27-31). Não sabemos se Simão ouviu essas palavras nem se compreendeu o alcance delas, mas a cena nos permite considerar a singularidade daquele condenado: enquanto todos pa-
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reciam concentrados na execução, Jesus ainda falava sobre o destino de outros. 

É importante não transformar o silêncio das Escrituras em certeza. 

Não sabemos se Simão já ouvira falar dos ensinamentos de Jesus, se presenciara  algum  milagre  ou  se  conhecia  as  acusações  que  haviam levado àquela condenação. Também não podemos afirmar que tenha compreendido,  durante  o  percurso,  o  significado  espiritual  da  cruz que carregava. O que sabemos é suficiente para sustentar a reflexão: por uma decisão dos soldados romanos, um homem que seguia sua própria  rotina  foi  colocado  a  poucos  passos  de  Jesus  no  momento mais dramático de sua vida terrena. Aquilo que começou como uma imposição tornou-se parte inseparável da memória cristã, e a brevidade do relato não diminui o alcance desse encontro. 

No Gólgota, Jesus foi crucificado entre criminosos, exposto à vergonha pública e submetido à morte reservada aos condenados pelo poder romano. O Evangelho de Lucas registra sua oração em favor daqueles que o crucificavam: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que  fazem”   (Lucas  23:34).  São  palavras  que  atravessam  os  séculos porque  revelam  uma  misericórdia  que  não  depende  da  bondade  de quem a recebe. Em vez de responder à violência com vingança, Jesus intercede  pelos  próprios  algozes.  Não  precisamos  atribuir  a  Simão pensamentos que o texto não menciona para perceber a força daquela 
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cena. Se ele permaneceu até o fim ou partiu depois de cumprir a ordem dos soldados, os Evangelhos não dizem; o que ficou registrado é que ajudou a conduzir a cruz até o lugar da execução e, por isso, ocupa um lugar singular na narrativa da Paixão. 

A história de Simão também desperta interesse por causa de sua família. Marcos identifica Alexandre e Rufo como seus filhos, o que pode indicar que eram conhecidos pelos primeiros leitores daquele Evangelho. Anos depois, Paulo envia uma saudação a um homem chamado Rufo, a quem chama de “eleito no Senhor” , e à mãe dele, que também havia sido como mãe para o apóstolo (Romanos 16:13). É possível que se trate do mesmo Rufo mencionado por Marcos, embora não seja possível comprovar essa identificação apenas com os textos bíblicos. A possibilidade, contudo, merece atenção: se os dois relatos se referem à mesma família, o nome de Simão estaria ligado não somente ao caminho da cruz, mas também a uma casa que, em algum momento, passou a fazer parte da comunidade cristã. 

Essa  hipótese  não  nos  autoriza  a  inventar  uma  conversão,  atribuir diálogos a Simão ou afirmar que seus filhos abraçaram a fé por causa do que aconteceu no Gólgota. Ainda assim, ela abre espaço para uma pergunta legítima: o que aquele dia significou para o homem que foi obrigado  a  caminhar  atrás  de  Jesus?  Teria  voltado  a  pensar  naquela 
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manhã muitas vezes ao longo da vida? Teria contado aos filhos como os soldados o arrancaram da multidão e lhe entregaram o madeiro? 

Não temos respostas, mas a própria existência dessas perguntas nos aproxima da dimensão humana do relato. A Bíblia preservou o acontecimento sem nos entregar todos os seus desdobramentos, deixando que reconheçamos a importância de uma vida que, por alguns instantes, cruzou o caminho de Cristo de maneira extraordinária. 

Existe,  porém,  uma  diferença  entre  carregar  a  cruz  porque  alguém nos obriga e decidir seguir Jesus por convicção. Simão experimentou a primeira situação literalmente, enquanto o discipulado cristão exige uma  resposta  que  não  pode  ser  reduzida  à  força  ou  à  aparência  de sacrifício. Quando Jesus ensinou que seus seguidores deveriam negar a si mesmos, tomar diariamente a própria cruz e segui-lo (Lucas 9:23), falava de uma vida orientada pela fidelidade a Deus, mesmo quando isso exige renúncia, perseverança e coragem. A experiência de Simão nos conduz a essa reflexão, não porque saibamos tudo o que ele sentiu ou fez depois, mas porque seu encontro com a cruz oferece uma imagem  concreta  da  proximidade  inesperada  com  o  sofrimento  de Cristo. 

Talvez seja esse o aspecto mais inquietante de sua história: Simão entrou no relato sem procurar reconhecimento e permaneceu nele por causa de um acontecimento que não escolheu. Seu nome não aparece 
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acompanhado de discursos, milagres ou grandes feitos, mas continua sendo lembrado porque, durante um trecho do caminho, carregou o madeiro  atrás  de  Jesus.  Não  sabemos  quanto  tempo  durou  aquele percurso,  o  que  ele  fez  ao  chegar  em  casa  nem  como  a  lembrança amadureceu  dentro  dele.  Sabemos  apenas  que  sua  participação  foi real e que os evangelistas consideraram importante registrá-la. 

Ao  percorrermos  essa  narrativa,  não  pretendemos  preencher  com certezas  aquilo que  Deus deixou  sem  resposta,  mas olhar  com  mais atenção para o homem que aparece por poucos instantes no caminho do  Calvário.  Sua  história  nos  convida  a  pensar  sobre  os  encontros que interrompem nossos planos, sobre a diferença entre a obrigação e a entrega voluntária e sobre a maneira como um acontecimento aparentemente pequeno pode adquirir um significado que ultrapassa sua duração. A cruz que Simão carregou era de madeira, imposta por soldados  e  destinada  à  execução  de  um  condenado;  o  sentido  que  sua história ganhou para a fé cristã, porém, permanece ligado a uma pergunta muito maior: o que significa seguir aquele que aceitou carregar sobre  si  o  peso  do  pecado  e  oferecer  a  própria  vida  pela  redenção humana? 

É a partir dessa pergunta que começamos a olhar para Simão de Cirene, não como alguém sobre quem as Escrituras revelaram todos os detalhes, mas como uma testemunha involuntária de um dos momen-
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tos centrais da fé cristã. Entre o homem que caminhava por Jerusalém e aquele que foi obrigado a seguir Jesus até o Gólgota, existe um acontecimento que merece ser examinado com cuidado, reverência e honestidade bíblica. É nesse caminho, respeitando o que sabemos e reconhecendo  o  que  permanece  oculto,  que  procuraremos  compreender  a  importância  de  Simão  e  as  lições  espirituais  que  sua  breve passagem pelos Evangelhos ainda pode oferecer. 
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CAPÍTULO 1: 

A manhã comum que 
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